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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O direito à educação e a cidadania 
no Brasil faz parte dos direitos fundamentais 
positivados na Constituição Federal de 1988, 
o que quer dizer que do Estado é exigido uma 
prestação positiva para que realmente sejam 
efetivados, eles fazem parte da segunda 
dimensão dos direitos e por isso exigem essa 
prestação, esse agir. Sendo assim, o Estado 
cria políticas públicas para alcançar o maior 
número de pessoas com acesso à educação, 
bem como para aumentar a qualidade desse 
ensino, buscando a capacitação dos docentes, 
principalmente através de financiamentos. Com 
a pandemia do COVID-19, a educação tomou 
novos rumos, o ensino remoto veio para ficar e 
tanto os profissionais como os alunos tiveram que 
se moldar rapidamente a esse meio. A proposta 
desse trabalho é analisar o direito à educação e a 
cidadania no Brasil em uma perspectiva histórica 
e jurídica para debater sobre as implicações 
das tecnologias para as políticas educacionais 
brasileiras. Para a construção desse trabalho, 
serão utilizadas fontes bibliográficas na área de 
Direito constitucional, de educação e políticas 
públicas, além de artigos científicos e notícias 
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pertinentes ao tema. Será aplicado o método dedutivo, que terá cunho qualitativo, tendo 
em vista a finalidade de proporcionar ao leitor a compreensão do fenômeno estudado. Do 
mesmo modo, se fará uma análise sócio-histórica quanto á pesquisa bibliográfica e histórico-
comparativa e crítica quanto à pesquisa documental. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Pandemia; Políticas Públicas.
 

RIGHT TO EDUCATION AND CITIZENSHIP: IMPLICATIONS OF 
TECHNOLOGIES FOR BRAZILIAN EDUCATIONAL POLICIES

ABSTRACT: The right to education and citizenship in Brazil is part of the fundamental rights 
enshrined in the Federal Constitution of 1988, which means that the State is required to 
provide a positive provision for them to actually be effective, they are part of the second 
dimension of rights and therefore demand this performance, this action. Therefore, the State 
creates public policies to reach the largest number of people with access to education, as well 
as to increase the quality of this education, seeking to train teachers, mainly through funding. 
With the COVID-19 pandemic, education took new directions, remote teaching is here to stay 
and both professionals and students had to quickly adapt to this environment. The purpose of 
this work is to analyze the right to education and citizenship in Brazil in a historical and legal 
perspective to discuss the implications of technologies for Brazilian educational policies. For 
the construction of this work, bibliographic sources will be used in the area of ​​constitutional 
law, education and public policies, as well as scientific articles and news relevant to the topic. 
The deductive method will be applied, which will have a qualitative nature, with a view to 
providing the reader with an understanding of the phenomenon studied. In the same way, a 
socio-historical analysis will be made regarding the bibliographic and historical-comparative 
and critical research regarding the documentary research.
KEYWORDS: Education; Pandemic; Public policy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Para se falar em direito à educação e cidadania, é importante entender sobre a 

evolução do constitucionalismo ao longo dos anos para chegar a estes direitos fundamentais. 
A ideia de limitação do poder do Estado já vem de muito tempo, isto por causa das graves 
violações de direitos pela arbitrariedade do Estado, é o caso por exemplo, da segunda 
guerra mundial. O documento jurídico Constituição nos mais diversos países vai surgindo 
então como um instrumento de proteção, acaba então tal documento servindo de ponte de 
um Estado autoritário para um Estado Democrático de Direito.

O constitucionalismo foi evoluindo aos poucos, com a criação de documentos jurídicos 
que não tinha uma grande eficácia, mas que mesmo apenas no papel já reconheciam 
alguns direitos e liberdades. A Constituição de Weimar de 1919, que incluiu, entre outros, os 
direitos da pessoa individual e da educação no ordenamento jurídico da Alemanha, exerceu 
grande influência no constitucionalismo depois da primeira guerra mundial. Porém muitas 
dessas garantias eram apenas formais, pois mesmo reconhecidas algumas liberdades, não 
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havia condições materiais para exercê-las. Desse modo, pretendia o movimento uma nova 
concepção de sociedade e de Estado, vez que a mera positivação de direitos fundamentais 
não era suficiente.

A Constituição brasileira de 1988 instituiu no ordenamento o Estado Democrático de 
Direito e Social e que é fruto desse pensamento pós-positivista e na sua estrutura traz os 
direitos e deveres individuais e coletivos, como também os direitos sociais, entre os quais 
está o direito à educação, que é uma cláusula pétrea, ou seja, tais direitos não podem 
ser diminuídos ou abolidos. Todos eles são considerados fundamentais, entendidos assim 
aqueles inerentes à pessoa humana, reconhecidos e positivados na Constituição de um 
determinado Estado.

Desse modo, cabe destacar que a proposta desse trabalho é analisar o direito à 
educação e a cidadania no Brasil em uma perspectiva histórica e jurídica para debater sobre 
as implicações das tecnologias para as políticas educacionais brasileiras. Para a construção 
desse trabalho, serão utilizadas fontes bibliográficas na área de Direito constitucional, de 
educação e políticas públicas, além de artigos científicos e notícias pertinentes ao tema. 
Será aplicado o método dedutivo, que terá cunho qualitativo, tendo em vista a finalidade 
de proporcionar ao leitor a compreensão do fenômeno estudado. Do mesmo modo, se fará 
uma análise sócio-histórica quanto á pesquisa bibliográfica e histórico-comparativa e crítica 
quanto à pesquisa documental.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

2.1	 Conceito de educação e cidadania
Os direitos de educação e cidadania são considerados de segunda dimensão, são 

assim considerados os direitos sociais, culturais e econômicos e os direitos coletivos, isso 
poque exige uma prestação positiva do Estado, um agir. O direito à educação está amparado 
no art. 6º da CF/88 e é justamente o desdobramento da perspectiva de um Estado Social 
do Direito (LENZA, 2012).  Segundo a CF, a educação é direito de todos e dever do Estado 
e da família e será promovida incentivada com a colaboração da sociedade (LENZA,2012).

O direito à cidadania por sua vez, faz parte dos direitos políticos, estes são 
considerados instrumentos em que a Constituição se fixa para se garantir o exercício da 
soberania popular, ou seja, para que os cidadãos possam influenciar nas decisões políticas. 
O conceito de cidadania não é estático, ele vai mudando ao longo das transformações 
sociais, não é considerado cidadão apenas aquele que vota, veja o entendimento de Paulo 
Bonavides sobre o tema:

“O conceito contemporâneo de cidadania se estendeu em direção a uma 
perspectiva na qual cidadão não é apenas aquele que vota, mas aquela 
pessoa que tem meios para exercer o voto de forma consciente e participativa. 
Portanto, cidadania é a condição de acesso aos direitos sociais (educação, 
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saúde, segurança, previdência) e econômicos (salário justo, emprego) que 
permite que o cidadão possa desenvolver todas as suas potencialidades, 
incluindo a de participar de forma ativa, organizada e consciente, da 
construção da vida coletiva no Estado democrático”. (BONAVIDES, 2009, p. 
7).

Veja então que a cidadania está diretamente ligada ao exercício dos direitos sociais, 
como o da educação, ele não é mais apenas o direito de votar e ser votado. Se o direito 
à educação e a uma saúde digna de determinada pessoa está sendo violada, ela não 
está exercendo sua cidadania, inclusive o cidadão ele tem direito a participar das políticas 
públicas que o Estado institui. E o que é ser cidadão? é quando a pessoa está apta a 
exercer todos os direitos civis e políticos que lhes são assegurados.

Há que se falar também na ligação entre a cidadania e os direitos humanos, estes 
últimos são aqueles direitos internacionalizados, estão protegidos num âmbito internacional, 
quando a cidadania passa a ser protegida também nesse âmbito, ela é chamada de direito 
humano fundamental. Inclusive um dos fundamentos da República Federativa do Brasil 
é a cidadania, conforme seu art. 1º: “A República Federativa do Brasil, formada pela 
união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito federal, constituiu-se em estado 
democrático de Direito e tem como fundamentos: II- A cidadania.”

Uma das nuances do direito à cidadania é o plebiscito, o referendo e a iniciativa 
popular, são modos justamente de participar da política como um todo:

Distingue-se o plebiscito do referendo pelo momento da consulta realizada 
junto ao cidadão, sobre determinado ato ou decisão governamental. Se 
prévia temos o plebiscito, se posterior o referendo. Já a iniciativa popular 
vem regulamentada no art. 61 § 2º da CR/88 e pode ser exercida acaso se 
obtenha a subscrição de no mínimo 1% do eleitorado nacional, distribuído em 
pelo menos cinco Estados da federação e com não menos de três décimos 
por cento dos eleitores de cada um deles. O projeto de iniciativa popular 
terá início na Câmara dos Deputados que, no caso, funcionará como casa 
iniciadora. (MELO, 2013, s/p.)

Porém há casos em que esses direitos políticos poderão ser suspensos, no caso 
por exemplo em que uma pessoa é condenada a uma pena privativa de liberdade, em que 
não poderá votar. A cidadania então é a consciência do papel de determinada pessoa para 
a reivindicação da democracia como um todo, da participação popular. E um dos direitos 
inerentes à cidadania é justamente o direito à educação.

2.2	 Prática das políticas públicas na educação
O marco principal das políticas públicas, como se pode perceber, foi a Constituição 

brasileira de 1988, pois tornou dever do Estado, por exemplo, a educação infantil para 
criança de zero a seis anos. A política pública pode ser entendida como um conjunto de 
ações esforço tanto da sociedade como do Estado, como das instituições em geral para 
garantir de forma corriqueira determinados direitos, por exemplo, a educação. Veja o 
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conceito:

Política pública são ações sociais coletivas que têm por objetivo à garantia 
de direitos perante a sociedade, envolvendo compromissos e tomadas de 
decisões para determinadas finalidades. É importante saber como são 
definidas algumas atividades que requerem uma avaliação nas etapas 
de planejamento das políticas e instruções governamentais, que geram 
informações que possibilitam novas escolhas na análise para possíveis 
necessidades de reorientações de ações para se alcançar os objetivos 
traçados. (MICHEL, s/a, s/p).

2.3	 Política pública no ensino fundamental e médio
O ensino fundamental e médio fazem parte da educação básica, que deve ser 

assegurada pelo Estado, em 1996 foi aprovada a Lei de diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, Lei 9.394/96 e o objetivo dela é disciplinar a educação escolar, que se desenvolve, 
predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias, segundo seu art. 1º, §1º.
Veja que a própria lei traz que a educação não é só o ambiente escolar, abrange também 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais, de acordo com o art. 1º do referido diploma.

Essa lei possibilitou reformas que foram se desenvolvendo aos poucos, a partir 
de 2001, com a Lei 10.172, foi instituída a duração de nove anos do ensino fundamental 
obrigatório com início aos seis anos de idade. Na década de 90, vigorava a chamada teoria 
das competências que tinha como premissa o domínio do conhecimento e as competências 
necessárias ao exercício do trabalho.

Ressalte-se ainda que a partir de 2009,  a matrícula na escola se tornou obrigatória 
a partir dos quatro anos de idade, tal medida tinha como objetivo assegurar que o aluno 
ingressasse mais cedo nas unidades de ensino e tivesse um tempo mais longo para a 
aprendizagem da alfabetização, além de poder terminar o fundamental mais cedo.

Pode se citar como exemplo o programa mais educação do MEC, que é uma estratégia 
para melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no ensino fundamental 
de modo a ampliar a jornada escolar de crianças e adolescentes. Ele é implementado de 
forma a desenvolver atividades não baseadas apenas naquele conhecimento metódico, 
mas ampliando atividades nos campos de artes, cultura, esporte e lazer, o que melhora 
decisivamente o desempenho escolar, complementando assim a carga horária desses 
alunos.

Esse programa então tem como finalidade contribuir para a:

“I - alfabetização, ampliação do letramento e melhoria do desempenho em 
língua portuguesa e matemática das crianças e dos adolescentes, por meio 
de acompanhamento pedagógico específico;

II - redução do abandono, da reprovação, da distorção idade/ano, mediante 
a implementação de ações pedagógicas para melhoria do rendimento e 
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desempenho escolar;

III - melhoria dos resultados de aprendizagem do ensino fundamental, nos 
anos iniciais e finais – 3º e o 9º ano do ensino fundamental regular.

IV - ampliação do período de permanência dos alunos na escola.” (EDUCAÇÃO 
INTEGRAL, s/a).

Outra política pública que se pode citar é o Brasil escolarizado, que tem como objetivo 
garantir, com melhoria de qualidade, o acesso e a permanência de todas as crianças, 
adolescentes, jovens e adultos na educação básica, que se apoia, entre outros na difusão 
de metodologias inovadoras de professores do ensino médio. Há ainda o programa escola 
básica ideal, seu principal objetivo é oferecer um atendimento de qualidade na educação 
básica, mas de que forma? ampliando a jornada escolar, por exemplo, com transporte 
escolar no ensino médio e concessão de bolsa de estudos.

Há ainda o Programa Gestão da Política de educação que coordena o planejamento 
e a formulação de políticas setoriais e a avaliação e controle dos programas na área da 
educação. Uma das tarefas desse programa é a capacitação de servidores públicos federais 
para qualificá-los e requalificá-los. Nesse sentido, a capacitação é primordial, pois para que 
chegue um conteúdo de qualidade aos discentes, além de uma estrutura adequada, um 
olhar de um professor extremamente qualificado, que sabe passar o conteúdo e ao mesmo 
tempo sabe formar um cidadão é imprescindível para a efetivação da educação. Nesse 
sentido, como bem cita o programa, deve haver um fortalecimento da política nacional para 
formação de professor do ensino fundamental.

Cite-se também o Programa de Democratização da gestão nos sistemas de 
ensino, seu escopo é assegurando a implantação de forma contínua e eficaz das políticas 
educacionais em todos os níveis e modalidades de ensino com a adoção de novos 
mecanismos de participação e controle social. Esse mecanismo de participação e controle 
social é extremamente relevante pois é um viés da cidadania, que pleiteia justamente 
esse direito de participar da vida política, ao mesmo tempo que dá poder à sociedade de 
decidir sobre os rumos da educação, se moldando assim a um Estado que realmente é 
democrático.

Há ainda o Programa de valorização e formação de professores e trabalhadores 
da educação, seu escopo é oferecer oportunidades de capacidade e formação continuada 
aos professores, como por exemplo, a concessão de bolsa de incentivo à formação inicial 
e continuada de professores da educação infantil e fundamental, bem como a Fomentação 
à pesquisa e desenvolvimento da educação infantil.

Uma das políticas públicas importantes é o FUNDEB (Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação), ele 
funciona como uma redistribuição de recursos destinados à educação básica, esse dinheiro 
é utilizado na valorização dos professores, tem como objetivo reduzir as desigualdades de 
recursos de uma rede de ensino para outra, esse recurso é distribuído de acordo com o 
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número de estudantes que estão matriculados em sua rede de Educação Básica.
Outra política Pública é o REUNI (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação 

e Expansão das Universidades Federais), em sua origem tal programa tem o escopo de 
promover ao mesmo tempo a expansão e a reestruturação de universidades federais. Ele 
foi instituído pelo Decreto 6.096/2007. Há críticas a tal política pública na medida em que:

A priorização do ensino no programa promoveu ruptura com as outras duas 
finalidades – a pesquisa e a extensão – o que implicaria diminuição da 
qualidade do trabalho acadêmico e da pesquisa científica nas universidades 
federais. A outra meta, que era a de aprovação de 90% de estudantes, 
segundo o Andes-SN, só seria alcançada com aprovação em massa, o 
que implicaria em perda de qualidade do ensino. O Reuni, ao se restringir 
a um aumento quantitativo da graduação com a ampliação do acesso e 
permanência na educação superior e, na ânsia de perseguir o aumento das 
taxas de diplomação, pode ter colocado em risco a qualidade e excelência do 
ensino superior público. (CAMPOS, CARVALHO, s/a).

Falando agora em IFET (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia) tem 
como pressuposto intervir para promover uma educação tecnológica e profissional, alia a 
formação acadêmica e uma preparação para o trabalho. A função dos IFETs é essencial na 
educação brasileira, pois ajuda a elevar a qualificação dos trabalhadores.

2.4	 Influência da tecnologia na educação brasileira pós pandemia
A tecnologia já estava presente na educação brasileira de uma forma cotidiana, 

porém não se comparava a forma que chegou em março de 2020. Com a chegada do 
COVID-19 ao Brasil e a decretação do estado de calamidade pública, os profissionais da 
educação tiveram que mudar imediatamente a forma como exerciam a sua função.

Os professores que ainda tinham pouco contato com a tecnologia tiveram que 
se acostumar às aulas remotas, tiveram que procurar meios de prender a atenção dos 
discentes, tiveram principalmente que aprender a utilizar as ferramentas tecnológicas 
quase que instantaneamente, tiveram que enfrentar também problemas com conexão.

De outro lado, alunos acostumados a terem aulas presenciais tiveram que mudar 
sua rotina, tiveram que se adaptar às aulas remotas, que exigem muito mais disciplina e 
concentração, na medida em que o aluno por estar em casa, não mantém o mesmo foco. 
Antes, porém de iniciar as aulas remotas, houve também a paralisação das aulas, via-se a 
necessidade de promover o aprendizado de uma maneira diferente, gerando insegurança. 
Além de todos esses problemas, muitos sofreram com a realidade local, principalmente no 
que diz respeito à educação pública:

Segundo dados divulgados pela Teacher Task Force, uma aliança internacional 
coordenada pela UNESCO, mais de 800 milhões de estudantes que estão com 
aulas suspensas não contam com um computador em casa, enquanto 43% do 
total de alunos não têm acesso à internet. Por isso, entender a multiplicidade 
de formatos sob os quais os conteúdos podem ser oferecidos é uma forma 
de considerar as diferentes realidades socioeconômicas dos alunos no Brasil. 

https://en.unesco.org/news/startling-digital-divides-distance-learning-emerge
https://en.unesco.org/news/startling-digital-divides-distance-learning-emerge
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(GIFE, 2020, s/a).

Levando em conta todas essa nuances, vê-se que as políticas públicas de educação 
devem se adequar a essa realidade que veio para ficar, o Brasil deve elaborar estratégias 
de atividade remota, para isso, os gestores da rede de educação devem estar a par da 
realidade e da importância de pensar novas formas de dar acesso aos alunos de educação 
à distância. 

Muitos Municípios, por exemplo, não tinham nenhuma estratégia de ensino remoto 
e resolveram dar férias antecipadas, o que revela a desigualdade também com o ensino 
particular. Nesse momento, deve-se ter em mente tanto o estresse dos docentes e por 
consequência, o apoio a estes, dando-lhes ferramentas para que possam escolher qual 
estratégia irá aplicar para o ensino remoto. As políticas públicas devem incorporar a 
tecnologia no dia-a-dia das escolas o mais rápido possível.

3 | 	CONCLUSÃO
Para garantir o processo de ensino-aprendizagem, a educação brasileira deverá 

ser organizada nos próximos anos pensando no ensino remoto, todos os segmentos da 
educação devem ser analisados como a nova formação do professor, o uso da tecnologia 
a estrutura que a envolve. A lei das diretrizes básicas da educação deve ser transformada 
para que se atenda às demandas da pandemia, por exemplo, como fazer em uma casa com 
apenas um computador, que três filhos assistam à aula remotamente? mais do que nunca 
esse campo virtual e remoto deve ser valorizado, é a chamada cidadania digital, possuindo 
o Estado direitos e deveres, como também o indivíduo.

Para isso, a capacitação dos profissionais da educação é essencial, mais do que 
nunca o Estado deve intervir para assegurar o amplo acesso à educação e a cidadania. Se 
antes já era difícil obter a igualdade no ensino entre as redes privadas e públicas, agora se 
intensificou ainda mais as desigualdades, as classes mais baixas muitas vezes não tem os 
equipamentos eletrônicos necessários para poderem assistirem às aulas, por isso mesmo 
que urge que a Política Pública regulamente essa situação o mais rápido para garantir a 
não deficiência do estudo na rede pública.
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